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  John Dewey: conhecimento e valor


  Afilosofia de John Dewey foi objeto do primeiro volume da série Library of living philosophers, organizada por Paul Arthur Schilpp a partir de 19391. No caso de Dewey, esse conhecido projeto de organizar volumes sobre o pensamento de um autor relevante no domínio da filosofia (com uma biografia, uma série de ensaios críticos, as respostas do filósofo a seus comentadores e uma lista de suas publicações) contou com figuras de destaque da filosofia da época – como Bertrand Russell, Hans Reichenbach, George Santayana e Alfred North Whitehead – e com estudiosos menos conhecidos, entre eles o francês Dominique Parodi2.


  Esse autor apresenta de forma clara e concisa o objetivo mais geral da obra de Dewey na seguinte passagem: “Seu objetivo central parece então ser o de reintegrar o conhecimento e a atividade humana em um quadro geral da evolução universal, ao mesmo tempo, sem tirar do homem aquilo que o distingue e o exalta entre as criaturas vivas” (PARODI, 1939, p. 230, grifos meus). Esse comentário é vivamente aprovado pelo próprio Dewey em suas respostas aos críticos, dizendo:


  Antes de me ocupar da questão levantada pelo Sr. Parodi, quero agradecer-lhe por ter apreendido o propósito principal de meus escritos filosóficos: “reintegrar o conhecimento e a atividade humana no quadro geral da realidade e dos processos naturais”. Pois duvido que se possa encontrar outra sentença breve como esta que expresse tão bem o problema que mais me preocupou3.


  A meu ver – e não apenas por ter sido autorizada pelo próprio filósofo –, essa forma de apresentar o objetivo geral da filosofia de Dewey é uma boa chave de leitura para podermos mover-nos pela imensa obra que ele nos legou, totalizando os 37 volumes de suas obras completas, organizados por Jo Ann Boydston4. Entre os mais conhecidos dos livros de Dewey, além de seus inúmeros artigos, estão: How we think (1910), Democracy and education (1916), Reconstruction in philosophy (1920), Human nature and conduct (1922), The quest of certainty (1929), e os dois livros que talvez sejam os mais representativos da fase madura de seu pensamento: Experience and nature (1925) e Logic: the theory of inquiry (1938)5.


  A grande variedade de temas filosóficos dos quais Dewey se ocupou dificulta uma apresentação concisa de todas as suas ideias relevantes, tanto no campo da filosofia (mais especificamente, da epistemologia, da ética e da estética), quanto naqueles da psicologia e da pedagogia, domínios nos quais ele é também considerado um grande pensador6. Assim, optei por tomar a fórmula utilizada por Parodi, citada anteriormente, e vou tentar examiná-la com um pouco mais de detalhe, para dar ao leitor não iniciado em Dewey uma visão geral que possa auxiliá-lo a ter uma leitura mais proveitosa dos textos que estão reunidos nesta coletânea. Mais especificamente, vou comentar as linhas gerais das concepções que Dewey tinha do conhecimento humano e da ação, tomando os valores e a atividade de valoração como um dos elementos que permite pôr em evidência o padrão comum que, segundo ele, há entre conhecimento e ação, e que conduz, em última instância, à compreensão de que há apenas um método para as ciências naturais e para as humanidades, inclusive a ética, e, indo mais longe, para a teoria e para a prática.


  Para utilizarmos uma fórmula mais curta ainda que a de Dominique Parodi, aprovada por Dewey, podemos dizer que o objetivo último de sua filosofia era o de superar as concepções dualistas, às vezes reducionistas e sempre parciais, que separam as atividades de investigar e conhecer o mundo, de um lado, e de agir sobre ele e modificá-lo, de outro. Outros dualismos que decorrem da separação tradicional – advinda, por exemplo, da filosofia de Kant – entre a razão especulativa ou teórica e a razão prática ou moral, e que também foram rejeitados por Dewey, são aqueles entre natureza e sociedade, indivíduo e sociedade, material e mental, e entre fato e valor. Em diversos de seus textos ele faz comentários a respeito, mas vale a pena citar uma passagem de seu ensaio de respostas aos críticos, no volume mencionado de início:


  […] justamente porque sustento que o método experimental como união de teoria e prática, de ideias e das operações por elas dirigidas, possui supremacia sobre uma situação antecedente, também sustento que o mesmo e único método deve ser utilizado na determinação do juízo físico e dos juízos de valor da moral. Consequentemente, sustento que as apreciações, que os objetos de desejo tal como eles aparecem, não são valores, mas origem de problemas para a construção – para a criação, se desejarmos – dos valores. O dualismo entre o saber científico e o saber moral surgiu, como mostro, antes do aparecimento do método experimental no saber científico. A teoria do saber científico que reflete essa condição – em substância, précientífica – limitou o saber ao conhecimento exato de uma realidade antecedente, enquanto uma teoria do saber experimental apresenta e prova a “supremacia do método”7.


  Uma das ideias de Dewey que o afasta do intelectualismo da filosofia tradicional é a de que uma teoria do conhecimento é uma teoria da investigação. Ora, a investigação é um processo que associa necessariamente pensar e agir. Do mesmo modo, vendo as coisas por outro ângulo, uma teoria da ação, pode-se dizer, também seria uma teoria da investigação, ou, para empregar uma fórmula sua, uma teoria da ação inteligente, em oposição a formas de agir a partir de dogmas ou preconceitos, ou mesmo pela força, ou violentamente etc. Como podemos ver na passagem antes citada, para Dewey, o método da ação inteligente e experimental é o mesmo método experimental das ciências. Esse padrão da investigação exibe-se, contudo, talvez mais claramente na investigação, e sobretudo na investigação científica, do que na ação (inteligente) – quando nos damos conta de que o comportamento daquele que investiga é uma forma de ação inteligente. E aí podemos nos dar conta também de que a ação inteligente é uma forma de investigação. Desse modo, para Dewey, é forçoso começar por uma investigação sobre a investigação, que é o tema de sua Lógica8.


  Contudo, o próprio comportamento de investigar é um tipo de ação que envolve valores e, mais precisamente, a atividade de valoração, como o texto “Teoria da valoração”, incluído neste volume, mostra bem. Esse texto e aquele que o precede são suficientemente claros a respeito desse ponto, e por isso mais vale de minha parte apresentar as outras ideias de Dewey que podem ajudar o leitor menos familiarizado com sua obra a situar o que ele diz sobre valores e valoração no contexto geral de seu pensamento.


  A maneira como Dewey apresenta e explica o que ele denomina “padrão de investigação” já permite a aproximação com o domínio da ação, obviamente, uma vez que investigar é agir; a investigação relaciona certos instrumentos (ou meios) com determinadas consequências (ou fins)9. Mais precisamente, para Dewey, a investigação é a transformação de uma situação indeterminada (que é o que ele denomina situação “de dúvida”) em outra situação, de tal forma que os elementos da situação original sejam transformados em um todo unificado, o que produz uma situação de crença (uma ideia que Dewey empresta de Charles Sanders Peirce) ou, como Dewey preferia dizer, uma situação de assertibilidade garantida. Tal processo é controlado e dirigido, isto é, requer avaliação, de tal modo que seja um caso de ação inteligente. O padrão da investigação está, por sua vez, nas etapas que, de forma geral, podemos identificar em tal processo, e que, segundo Dewey, são as seguintes:


  1) uma situação indeterminada de dúvida, na qual uma questão é colocada e que são as condições antecedentes da investigação;


  2) a constituição de um problema, isto é, a percepção de que aquela situação de dúvida requer investigação;


  3) a determinação da solução para o problema, ou seja, a indicação da possibilidade de solução para ele (levantando uma hipótese) e as direções em que isso pode ser realizado;


  4) o raciocínio ou o desenvolvimento das implicações ou consequências da hipótese aventada, isto é, da solução elaborada; e


  5) a corroboração (ou verificação) da hipótese levantada por meio de experimentação e de observação posterior.


  Entretanto, Dewey não está falando apenas de uma pura elaboração intelectual, como poderíamos ser levados a pensar, tendo em vista a conotação intelectualista que possuem alguns dos termos que ele utiliza. Grande parte de seus textos a esse respeito destina-se exatamente a esclarecer que ele não está falando do problema em um sentido puramente cognitivo, mas existencial. Ou seja, a situação inicial que desencadeia uma investigação é uma situação de fato, uma circunstância que envolve o indivíduo que investiga e elementos do ambiente natural e social no qual ele está inserido.


  É a situação que é duvidosa, e não os possíveis estados mentais dos indivíduos ali envolvidos. Em outras palavras, a situação de dúvida não se resolve por meio da manipulação dos estados mentais das pessoas. E os estados mentais de dúvida que não estão ligados a situações existenciais – e, nesse sentido, “objetivas” e “presentes” – de dúvida são, para Dewey, estados patológicos do sujeito, uma noção um tanto óbvia para as teorias psicológicas que visam a finalidades terapêuticas. De sua parte, a situação de dúvida resolve-se quando ocorre a interação adequada entre o indivíduo e as condições ambientais nas quais ele se encontra, de forma que leve a uma situação existencial final não problemática. E tais interações entre os sujeitos e o ambiente natural e social tornam-se investigação quando as consequências existenciais são antecipadas, quando as condições ambientais são examinadas em suas potencialidades (de solução do problema reconhecido) e, finalmente, quando certas atividades – então consideradas adequadas – são colocadas em marcha na direção da solução daquela situação existencial problemática. Desse modo, podemos ver como Dewey caracteriza a investigação como ação inteligente, como um processo que reintegra os indivíduos e seu ambiente, processo ao mesmo tempo prático e intelectual. Esses dois aspectos são apenas dois momentos ou duas dimensões do processo existencial de investigar.


  Entretanto, aquela situação de dúvida – que Dewey também denomina “situação indeterminada” – torna-se uma situação problemática ou, em termos mais diretos, um problema a ser resolvido quando ela é reconhecida como uma situação problemática. Tal reconhecimento da situação como problemática pode não conter nenhum elemento propriamente intelectual – mais uma vez, poderíamos ser levados a pensar o contrário –, mas pode ser, por exemplo, um desajuste orgânico, como fome, sede etc., que são condições pré-cognitivas que, por sua vez, podem levar a operações cognitivas, que é quando temos o padrão de investigação que interessa compreender, no qual nossas capacidades cognitivas se tornam instrumentos para a solução da situação problemática.


  A essa altura, as atividades normalmente compreendidas em sua dimensão cognitiva entram em cena, quando, por exemplo, a observação e a análise das condições factuais ajudam a determinar o tipo de solução que pode haver para o problema colocado. Aqui é onde a ciência, segundo Dewey, pode mostrar sua superioridade em relação às atividades investigativas menos elaboradas e metódicas, com suas predições e antecipações, ainda que, para ele, também haja continuidade entre a ciência e o saber comum, com diferenças apenas de assuntos. Mas as predições e antecipações das ciências só são importantes porque se inserem no processo todo da investigação, e não porque tal tipo de conhecimento – tomado em seu aspecto puramente intelectual ou contemplativo – possa ter valor em si mesmo. O valor de uma hipótese está em sua capacidade de resolver a questão posta para aquela situação reconhecida como problemática. É uma questão de adequar os meios aos fins.


  Daí decorre, forçosamente, segundo Dewey, que faz parte do processo de investigação como ação inteligente – e como não poderia deixar de ser – o momento que ele denomina “raciocínio”, ou aquela fase em que consideramos uma ideia em relação à constelação de ideias da qual ela faz parte, um exame que leva, por exemplo, a tornar uma hipótese menos vaga e a indicar as operações que podem ser realizadas para testar sua aplicabilidade em relação ao problema que deve ser resolvido. É nesse ponto que o elemento não existencial e puramente intelectual da investigação desempenha sua função no contexto maior que é a própria investigação. É quando também seria correto dizer, segundo essa perspectiva, que o pensamento dirige a ação. O teste ou prova da hipótese levantada só pode ter lugar se ela for integrada em um sistema que nos possa apresentar a nova ideia em concordância com uma nova ordem unificada e completa de fatos.


  Desse modo, na última fase da investigação, os fatos a respeito dos quais fala a hipótese em teste são considerados “fatos provisórios” ou “de tentativa”. Essa fase final da investigação é, portanto, necessariamente experimental, não no sentido intelectual que possamos imaginar, como puro teste de uma hipótese, mas como uma interferência no ambiente, isto é, no sentido amplo de que a solução para o problema é uma verdadeira solução se, ao ser aplicada à situação existencial, permite integrar seus elementos em um todo unificado, que é o ponto final da investigação.


  Além disso, para Dewey, o processo de investigação é reiterativo. Isto é, o ponto terminal de uma investigação é o ponto inicial de um novo episódio de investigação, em que o mesmo padrão se exibe. Ele exibe-se também, igualmente, diz Dewey, tanto nas ciências, quanto na vida comum. E, mais importante, esse padrão é o mesmo, quer estejamos procurando resolver um problema teórico – como, por exemplo, na investigação científica, quando desejamos “conhecer” melhor o mundo –, quer estejamos lidando com um problema prático – como quando desejamos “tornar” o mundo melhor. É o que Dewey quer dizer quando afirma que o “mesmo método” se impõe nos dois domínios. Ele é o mesmo, quer estejamos tratando dos fenômenos naturais, quer estejamos interessados nos negócios humanos, nos valores e na moral, na própria compreensão que podemos ter do papel funcional dos valores na vida humana, seja no aspecto ativo, seja no aspecto cognitivo.


  O caráter funcional dos valores é um dos temas centrais dos textos reunidos neste volume, e não vou querer substituir as explicações muito claras e convincentes do próprio Dewey a esse respeito. Mas vou aproveitar a oportunidade para fazer uma reflexão sobre o papel dos valores no próprio processo de investigar e, em particular, na investigação científica. As observações a seguir pretendem-se em consonância com as ideias de Dewey, mas a forma de apresentá-las não se encontra tal qual em seus textos, sendo mais uma extensão que procuro fazer a respeito do papel que para ele os valores e a atividade de valoração desempenham nas investigações de caráter mais cognitivo, como a investigação científica.


  Como mencionado anteriormente, o conhecimento e a verdade podem ser tomados como valiosos em si no domínio cognitivo, assim como, por exemplo, a justiça e o bem podem ser tomados como valores intrínsecos, valores todos esses que, segundo as concepções filosóficas tradicionais (seja na epistemologia, seja na ética), são imutáveis, intocáveis e derivam de princípios supraempíricos, como no caso da concepção defendida por Kant em relação à moral10. O ponto problemático para Dewey e todos os autores que desejam defender um ponto de vista alternativo à concepção dos valores intrínsecos é a possibilidade de serem acusados de propor um utilitarismo míope e mesmo irresponsável, com consequências sociais às vezes desastrosas. O problema talvez possa ser abordado mais facilmente no caso dos valores diretamente cognitivos, embora possamos a essa altura facilmente nos dar conta de que, para Dewey, também não há essa separação entre valores cognitivos e não cognitivos ou práticos.


  Não deixa de ser, contudo, também um tanto problemático dizer que na investigação científica, por exemplo, os valores são operativos. Isso sempre sugere que estamos falando de valores não cognitivos, isto é, de generalizações sobre interesses práticos que estariam interferindo na investigação científica e no conhecimento da verdade, e mesmo viciando tal processo11. É preciso nos darmos conta, em primeiro lugar, seguindo o instrumentalismo de Dewey, que o conhecimento não é um valor em si mesmo, mas que resulta da história intelectual do Ocidente desde os gregos, como argumenta ele. Por que o conhecimento e a ciência em nossa sociedade são considerados coisas valiosas não é uma questão que possa ser respondida apenas tomando o saber como valor cognitivo, mas também como valor prático, ou seja, por sua utilidade em transformar e melhorar o mundo. Mas, em contrapartida, para Dewey, estes últimos aspectos, por si mesmos, também não seriam suficientes para considerar valiosos o conhecimento e a ciência. Em segundo lugar, e o que é mais importante, mesmo os valores que possam ser tomados como quase exclusivamente cognitivos – como a adequação de uma hipótese aos fatos que ela pretende sistematizar e explicar – são operativos na investigação científica. Expliquemos isso melhor.


  O ponto é que, por exemplo, a adequação de uma hipótese a certos fatos não é uma espécie de princípio inatacável e, portanto, um valor último, que não precisa ser considerado operativo na investigação científica. Nesse caso, tal “valor” seria redundante, uma vez que estaria fora do alcance de qualquer atividade valorativa. Em outras palavras, se a adequação entre hipótese e fato for um valor último e que transcenda toda forma de investigação, então ele é inócuo para dirigir a investigação, já que em relação a tal valor nada pode mudar na investigação. Ou seja, não haveria a circunstância em que a investigação científica pudesse ser feita sem almejar a adequação entre hipótese e fato – o que, para a tradição intelectualista, parece algo óbvio. Em termos mais próprios de Dewey, tal valor não seria operativo, e por isso não haveria sentido, afinal, em denominá-lo um “valor”. Os valores resultam, para Dewey, da atividade de valoração, e, desse modo, por não serem intocáveis, eles fazem diferença na investigação, já que sua presença ou não pode alterar a investigação, mesmo que em um caso como o do exemplo já citado (da adequação entre hipótese e fato) não vejamos as circunstâncias em que seria apropriado fazer a investigação científica de outro modo.


  Entretanto, fora esse caso que parece mais difícil, em virtude do amplo escopo do valor em questão, há valores cognitivos menores, digamos; e em relação a eles é mais fácil colocar o problema do caráter operacional dos valores cognitivos. A única dificuldade aqui, do ponto de vista da tradição epistemológica, diz respeito a considerar os valores cognitivos intocáveis e universais, em contraposição a valores pragmáticos que também podem entrar no empreendimento científico – como: simplicidade, elegância, e talvez o poder explicativo da teoria etc. – e que, estes sim, seriam revisáveis. Um caso, contudo, parece estar na região de fronteira entre os valores eminentemente cognitivos e os valores pragmáticos: a probabilidade.


  Naqueles domínios de pesquisa em que leis exatas e explicações deterministas parecem, pelo menos no momento, inviáveis – mas notemos que, mesmo na física, a partir do final do século XIX, proliferaram as teorias probabilísticas, alcançando seu ápice com a mecânica quântica, no início do século XX –, os enunciados probabilísticos são aceitos sem maiores restrições. Mas, podemos perguntar: em que medida um enunciado probabilístico nos dá algum conhecimento do mundo? Ele aponta, por um lado, a possibilidade de ocorrência de um fenômeno, mas exprime mais a expectativa que temos em relação a sua ocorrência, ou seja, o quanto estamos dispostos a apostar que o fenômeno em questão viria ocorrer em determinadas condições. E já que a probabilidade envolve um cálculo e mesmo uma escolha da interpretação adequada dos enunciados probabilísticos, vemos claramente como lidar com hipóteses probabilísticas envolve a atividade de valoração. Em primeiro lugar, trata-se da valoração em um sentido puramente matemático, no que diz respeito ao cálculo de probabilidades, mas, em segundo lugar, trata-se também de uma valoração sobre a relevância da aceitação e do uso de hipóteses probabilísticas. Assim, por um lado, os enunciados científicos de probabilidade parecem possuir alguma virtude cognitiva, mas não podemos negar que possuem também, então, alguma virtude pragmática.


  O poder explicativo de uma teoria, que mencionamos antes, também se tornou, mais recentemente, objeto de discussão sobre onde situá-lo, ou dentre as virtudes cognitivas, ou dentre aquelas que a tradição epistemológica denominou “pragmáticas”, como a elegância e a simplicidade de uma teoria científica. Para o realismo ingênuo, o poder explicativo de uma teoria científica é uma virtude – e, portanto, um valor – cognitivo ou epistêmico, já que pressupõe que uma teoria explica em virtude de uma relação direta que pode possuir com a realidade. Mas hoje há filósofos da ciência que argumentam que nenhuma teoria científica possui qualquer poder explicativo se não for empregada em determinado contexto12. Assim, a explicação científica, na verdade, é uma atividade de ciência aplicada, e assim como as engenharias em geral, entre elas a pedagogia e a medicina, exibe uma relação de três termos: teoria, fato e contexto. Uma teoria científica possui alto – ou baixo – poder explicativo em relação a determinado fato dependendo do contexto em que situamos o problema, e não por si mesma.


  O que ambos os exemplos aqui examinados, da probabilidade e do poder explicativo de uma teoria, mostram é, afinal, que a fronteira entre valores cognitivos e práticos e entre virtudes epistêmicas e pragmáticas não é rígida, mas pode ser delimitada contextualmente. De fato, ela é já decorrência da atividade de valoração nas investigações científicas. E tal valoração não diz respeito apenas a um tipo de instrumentalidade pontual das ideias, por assim dizer, ou seja, se as ideias são centrais e portadoras de conteúdo em determinada investigação, caso em que lhes conferimos um valor cognitivo, ou se são apenas acessórias e auxiliam na organização do saber, caso em que lhes conferimos um valor não cognitivo e prático. Do ponto de vista da instrumentalidade geral das ideias científicas, quaisquer atribuições de valor resultam de uma atividade exercida preponderantemente dentro dos programas de pesquisa. Em outras palavras, o que é considerado informativo sobre o mundo é visto assim em decorrência não apenas de uma investigação tomada em sentido cognitivo, mas também valorativo.


  Se essas ideias forem consistentes com a posição de Dewey sobre a investigação da investigação, sobre a investigação da valoração e sobre a valoração da investigação que, consequentemente, também resulta disso, como pretendemos que seja, então não seria de espantar a semelhança que alguns comentadores veem entre Dewey e a perspectiva que notabilizou, muito mais tarde, Thomas Kuhn na filosofia da ciência13. Em um de seus textos mais famosos, “The influence of Darwinism on philosophy”, Dewey é tomado como um precursor das ideias de Kuhn, quando diz:


  As velhas ideias cedem lentamente, pois elas são mais que categorias e formas lógicas abstratas. Elas são hábitos, predisposições, atitudes de aversão ou preferência profundamente enraizadas. Além disso, a convicção permanece – embora a história a denuncie como alucinação – de que todas as questões que a mente humana se colocou são questões que podem ser respondidas em termos de alternativas que as próprias questões apresentam. Mas, de fato, usualmente, o progresso intelectual ocorre por meio do puro abandono das questões juntamente com ambas as alternativas que elas presumem – um abandono que resulta de sua vitalidade decadente e da mudança de interesses urgentes. Nós não as resolvemos; nós as superamos. As antigas questões se resolvem desaparecendo, evaporando, enquanto novas questões, correspondendo a uma atitude nova de empreendimento e preferência, tomam seu lugar. Sem dúvida, a maior dissolução de questões antigas no pensamento contemporâneo, aquela que mais precipitou novos métodos, novas intenções e novos problemas, foi aquela provocada pela revolução científica que encontrou seu clímax na “Origem das Espécies”14.


  Entretanto, diria o crítico reacionário a tais ideias, mesmo que possamos conceder que na investigação científica e em questões cognitivas haja alguma relatividade quanto aos contextos de investigação e aos “paradigmas”, para utilizarmos então o termo que Kuhn tornou popular, em questões práticas, não há relatividade possível. Mas se aceitamos, como Dewey e Kuhn sustentam, que a investigação científica incorpora uma atividade de valoração, e se, no caso específico de Dewey, aceitamos que há uma continuidade entre a investigação nas ciências e no domínio da moral e da ação em geral, então, como mostram os textos de Dewey que serão apresentados adiante neste volume, não há como não pôr em dúvida os valores absolutos também no domínio da ação e nos juízos morais.
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